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Por decisão política, o plano de vaci-
nação contra a covid-19 privilegia a 
administração das vacinas nas insti-
tuições do SNS - hospitais e agrupa-
mento de centros de saúde (ACES) -, 
deixando em aberto a possibilidade de 
estender este ato a outras instituições 
de saúde posteriormente.
A complexidade relacionada com as es-
pecificidades das novas vacinas, entre 
as quais a segurança, a garantia da sua 
qualidade e a monitorização dos seus 
efeitos são algumas das razões aponta-
das para esta tomada de decisão.
De facto, a novidade parece ser razão 
suficiente e exigível quanto à preferên-
cia por um ambiente mais controlado 
para este processo de vacinação, onde 
a existência de profissionais de saúde 
competentes e preparados faz a di-
ferença.
Estranha, contudo, é a opção pelas 
ACES, uma vez que são conhecidas as 
suas deficiências em termos de recur-
sos humanos qualificados, nomeada-
mente de farmacêuticos.
Se é facto adquirido que os Serviços 
Farmacêuticos hospitalares têm nos 
seus quadros farmacêuticos capazes 

de assegurar a complexidade do pro-
cesso de preparação das vacinas para 
serem administradas com a segurança 
e a qualidade exigíveis, a falta de far-
macêuticos nos centros de saúde põe 
em causa esses mesmos critérios que 
serviram de base à opção da política 
adotada.
A contratação de recursos humanos 
farmacêuticos é, por isso mesmo, ur-
gente, de modo a que o processo de 
vacinação possa prosseguir nesta pri-
meira fase, seguindo os melhores pa-
drões de segurança. E para vacinar de 
forma célere a população, e para que 
haja uma forte adesão à mesma, con-
vém recordar que os farmacêuticos de-
vem ser considerados parte ativa nesse 
processo.
As competências legais e a experiência 
adquirida ao longo dos anos nos pro-
gramas de administração de vacinas 
fora do Plano Nacional de Vacinação, 
da qual a vacinação contra a gripe nas 
farmácias é exemplo paradigmático, 
fazem dos farmacêuticos e das farmá-
cias comunitárias valiosos ativos que 
necessariamente terão de ser incluídos 
nestes processos.
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